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DEFESA CIVIL – SOMOS TODOS NÓS, por Jefferson Uanderley DEFESA  CIVIL  -  Uma  necessidade, uma cultura, em defesa da vida 


Motivos 

Tendo  em  vista  participar  de  treinamento  de  agentes  de Defesa  Civil  em  algumas  cidades  como  Instrutor  de Primeiros  Socorros  da  Cruz  Vermelha  Brasileira,  e  ser membro  da  Rede  Nacional  de  Emergência  de Radioamadores  criada  pelo  Ministério  da  Integração Nacional,  tenho  notado  as  dificuldades  que  enfrentam Órgãos Municipais de Defesa Civil em alguns Municípios. 

Então fui mais a fundo e tentei entender o porquê um Órgão tão importante é relegado a segundo ou as vezes até último plano pelos Administradores Municipais. 

Por essa razão pude ver que a maioria do Administradores Municipais tem em suas mentes que manter um Órgão de Defesa Civil estruturado demanda verbas e se perguntam: 

-  Para  quê  gastar  com  um  Órgão  de  Defesa  Civil  se dificilmente irei precisar dele? 
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DEFESA CIVIL – SOMOS TODOS NÓS, por Jefferson Uanderley E essa é a cultura na maioria dos Municípios do Brasil a respeito da Defesa Civil. 

Oras,  não  temos  furações,  tsunamis,  terremotos,  no máximo  temos  uma  enchente  que  se  pode  resolver  com uma limpeza no dia seguinte, 

Isso ocorre na maioria das cidades brasileiras. 

E  a  Defesa  Civil  serve  para  que  no  restante  dos  dias quando as tais enchentes não acontecem? 

Segundo  o  pensamento  dos  Administradores  Municipais, serve para nada, ou para cortar árvores, derrubar barracos em áreas invadias... 

Será que é isso que devemos pensar? 

Será  que  esses  Administradores  têm  razão  em  seus pensamentos? 

É isso que tentaremos entender e esclarecer nesta obra. 

Primeiramente vamos definir o que é Defesa Civil, depois veremos  como  deveria  ser  a  estrutura  dos  Órgãos  de 
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DEFESA CIVIL – SOMOS TODOS NÓS, por Jefferson Uanderley Defesa Civil nos Municípios, e sua utilidade em casos de desastres e nos tempos onde nenhum desastre acontece. 

Veremos  quais  os  desastres  mais  comuns  no  Brasil  por regiões e a cultura de Defesa Civil em nosso país. 

Falaremos  sobre  os  Órgãos  Governamentais  que compõem o sistema Nacional de Defesa Civil, os Sistemas Estaduais e os Sistemas Municipais. 

Falaremos  a  respeito  da  importância  da  participação  da população e do direito de participar e ter uma Defesa Civil atuante  em  seu  Município  e  até  em  seu  Bairro  ou comunidade. 

Tentaremos ser simples e objetivos ao tratar desse tema tão  importante  e  esperamos  poder  contribuir  com  a necessária mudança na cultura de Defesa Civil em nosso país. 
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DEFESA CIVIL – SOMOS TODOS NÓS, por Jefferson Uanderley Dedicado  à  Nilza  Vaz  minha 

mãe. Maria Vaz minha avozinha 

(ambas posts mortem), à minha 

filha Jennifer Christina e à minha 

esposa  Maria  Valda  com  muito 

amor  
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DEFESA CIVIL – SOMOS TODOS NÓS, por Jefferson Uanderley I  -  DEFESA  CIVIL  –  Mas  o  que  é  e  para serve? 





Definição 

A Defesa ou Proteção Civil constitui o processo contínuo pelo  qual  todos  os  indivíduos,  grupos  e  comunidades gerenciam  os  perigos  num  esforço  de  evitar  ou  de amenizar o impacto resultante da concretização daqueles perigos. 

As ações a tomar dependem em parte das percepções do risco por parte daqueles a ele expostos. 

Uma  defesa  ou  proteção  civil  eficiente  baseia-se  na integração de planos de emergência, com envolvimento de agentes governamentais e não governamentais a todos os níveis. 

As atividades desenvolvidas a qualquer nível irão afetar os outros níveis. 
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DEFESA CIVIL – SOMOS TODOS NÓS, por Jefferson Uanderley É  comum  colocar  a  responsabilidade  pela  defesa  ou proteção  civil  governamental  a  cargo  de  instituições especializadas ou integrada na estrutura convencional dos serviços de emergência. 

Contudo  a  defesa  ou  proteção  civil  deverá  começar  no nível mais baixo e só deverá passar para o próximo nível organizacional  quando  os  recursos  do  nível  antecedente estiverem esgotados. 

Designação 

Em diversos países, desde o final da Guerra Fria, o termo 

"Defesa  Civil"  tem  vindo  a  ser  substituído  por  outros alternativos  como  "Proteção  Civil"  ou  "Gestão  de Emergências". 

A antiga Defesa Civil focalizava-se sobretudo na proteção dos  civis  contra-ataques  militares,  sobretudo  ataques aéreos,  sendo  inicialmente  também  conhecida  como 

"defesa passiva". 
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DEFESA CIVIL – SOMOS TODOS NÓS, por Jefferson Uanderley O moderno pensamento focaliza-se sobretudo na proteção da população civil em tempo de paz, além da sua proteção também em tempo de guerra. 

Na sequência da mudança da focalização da guerra para a  paz,  na  década  de  1970,  alguns  países  europeus começaram  a  substituir  o  termo  "Defesa  Civil"  pelo  de 

"Proteção Civil" que acabou por se tornar quase universal no âmbito da União Europeia. 

Numa  mudança  semelhante,  os  Estados  Unidos, substituíram  o  termo  "Defesa  Civil"  por  "Gestão  da Emergência" ("emergency management" em inglês). 

Por outro lado, em alguns países, os termos "Defesa Civil" 

e "Proteção Civil" não são exatamente sinônimos. 

Por exemplo, nos países que seguem a doutrina da defesa total - que implica uma defesa onde são empregados todos os recursos nacionais - a defesa civil constitui um conceito mais alargado que o de proteção civil, incluindo todas os componentes não militares da defesa nacional. 
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DEFESA CIVIL – SOMOS TODOS NÓS, por Jefferson Uanderley No âmbito desta doutrina, a defesa civil engloba a própria proteção civil e ainda outros componentes como a defesa cultural,  a  defesa  econômica,  a  segurança  ambiental  e  a segurança interna. 

Da Pré-História até a História 

Não se tem notícia do início do uso deste mecanismo de defesa na História da humanidade. 

Apesar de muito se ter falado e escrito, as informações são contraditórias. 

A família humana, acredita-se, tem vários milhões de anos, e a espécie humana remonta de centenas de milhares de anos. 

No  início  da  sua  existência  sobre  o  planeta  os  humanos sobreviviam pela coleta e caça de alimentos. 

Eram nômades, perambulando sempre atrás de alimento e água. 

Armavam  acampamentos  e  ao  rarear  os  meios  de subsistência iam-se para outras paragens. 
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DEFESA CIVIL – SOMOS TODOS NÓS, por Jefferson Uanderley Acredita-se  que  os  homens  caçavam  e  as  mulheres coletavam, 

esta 

divisão 

e 

as 

atribuições 

de 

responsabilidade entre ambos era equidistante. 

Provavelmente  os  grupos  eram  compostos  por  parentes consanguíneos e chegavam a dezenas de indivíduos. 

A caça era somente para a obtenção de alimento e nunca esporte. 

Os  meninos  na  adolescência  caçavam  pequenos mamíferos e pássaros através do uso de arcos e flechas além de pequenas armadilhas. 

Os machos adultos já utilizavam técnicas de aproximação furtiva e ataque combinado para o abate da presa. 

Os caçadores ao observar os rastros dos animais sabiam o que eram, a quantidade e outros dados necessários para efetuar a observação e o planejamento do ataque. 

Neste ponto é importante para a sobrevivência do bando o trabalho em equipe e principalmente a comunicação. 
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DEFESA CIVIL – SOMOS TODOS NÓS, por Jefferson Uanderley Pode-se  dizer que  a  cultura  pré-histórica foi baseada em parte  pela  habilidade  de  observação,  comunicação  e ataque  combinado  através  do  trabalho  em  equipe  dos componentes do bando. 

Logo,  a  caça  passou  a  ser  a  garantia  por  muitas  de gerações da defesa dos humanos da morte por inanição. 

Pode-se  deduzir  que  bons  caçadores  com  o  passar  do tempo acabariam por se transformar futuramente em bons guerreiros. 


Comunidades 

Pela  própria  pré-disposição  humana  à  caça,  à  coleta  de alimentos 

e 

ao 

trabalho 

em 

grupo, 

iniciou-se 

provavelmente o sentimento de comunidade. 

Esta tinha a necessidade da proteção dos indivíduos e da prole para poder sobreviver. 

No  início  os  humanos  revezavam-se  ao  cuidar  dos aglomerados  contra  agentes  que  causavam  danos  à comunidade, estabelecendo-se estrategicamente de forma 
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DEFESA CIVIL – SOMOS TODOS NÓS, por Jefferson Uanderley a  proteger-se  de  ataques  de  animais  e  de  situações  de risco. 

Sempre  havia  alguém  em  guarda,  em  algum  local estratégico.  Isto  é  biológico,  muitos  animais  agem  desta forma para proteger a espécie de ataques, de inundações, incêndios entre outros perigos. 

Nas  culturas  silvícolas,  principalmente  nas  regiões  mais afastadas  na  Selva  Amazônica,  interior  do  Brasil,  muitas nações indígenas ainda usam deste artifício para proteger as  aldeias,  segundo  Roger  Fouts  em  "O  Parente  Mais Próximo",  Editora  Objetiva  1988, os  chimpanzés  também possuem  mecanismos  de  defesa  e  vigilância  em  suas comunidades. 

O provável início das guerras das defesas do grupo Acredita-se que os conflitos entre grupos sempre existiram, desde 

fases 

muito 

anteriores 

à 

pré-humana, 

principalmente quando a escassez de alimentos forçava a grupos  atacarem-se  mutuamente,  havendo  inclusive,  o fenômeno  da  antropofagia,  como  detectado  em  alguns 
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DEFESA CIVIL – SOMOS TODOS NÓS, por Jefferson Uanderley grupos  silvícolas  nas  américas  (Neste  caso,  há  que  se separar  a  antropofagia  por  necessidade  alimentícia, proteica,  da  ritualística),  havendo  muitas  vezes  a necessidade  de  uma  atenção  maior  na  prevenção  à ataques. 

Com  o  advento  do  uso  de  armas  para  a  caça,  estas também  começaram  a  ser  usadas  nos  conflitos  entre grupos  que  muitas  vezes  disputavam  território,  desta forma,  os  seres  humanos  inventaram  provavelmente  a guerra armada, logo, iniciou-se um ciclo de catástrofes não naturais que punham a sobrevivência do grupo em xeque. 

Em  virtude  de  uma  defesa  mais  eficiente  provavelmente surgiram as paliçadas, palafitas, e outros artifícios para a proteção  da  comunidade.  Sempre  quando  se  tinha  uma comunidade,  havia  aqueles  que  eram  os  responsáveis para dar o alarme em caso de algum tipo de calamidade, seja  natural,  ou  não.  Estas  ações  foram  observadas  nas populações  indígenas  Xavantes,  Jurunas  e  Caiabis,  cuja cultura  tecnológica  estava  ainda  na  era  pré-histórica,  em 
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DEFESA CIVIL – SOMOS TODOS NÓS, por Jefferson Uanderley 1950  pelos  indigenistas  Villas  Boas,  no  interior  da Amazônia. 

Uma  vez  que  os  humanos  deixaram  a  vida  nômade, surgiram  as  aldeias,  vilas  e  cidades,  tendo  a  defesa  do grupo  se  desenvolvido  de  tal  forma,  que  acabou  se tornando um sistema de ataque e defesa distanciando-se desta forma da população, pois, começou a servir a quem detinha o poder. Desta forma, a população como um todo começou  a  deixar  de  ser  protegida.  A  comunidade  foi distanciada  pelos  detentores  do  poder  através  daqueles que deveriam os protetores desta. 

Diferenças culturais de Defesa Civil No Ocidente ao contrário do Oriente, a população começou a  ser  deixada  à  sua  própria  sorte,  não  tendo  do  poder público uma proteção adequada. 

No  caso  do  Império  Chinês,  havia  sistemas  bem delineados de defesa civil, as cidades eram planejadas de forma a proteger os colonos em caso de guerra, e, em caso de  calamidades  públicas  os  imperadores  chineses  e  sua 
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DEFESA CIVIL – SOMOS TODOS NÓS, por Jefferson Uanderley administração tinham uma completa rede de informação e socorro à população comum. 

Já  no  Ocidente  não  era  bem  assim,  nas  Grécia  e  Roma antigas,  a  população  externa  ao  aglomerado  urbano,  era relevada  a  sua  própria  sorte,  pois,  com  as  cidades cercadas  por  muralhas,  uma  vez  fechadas,  em  caso  de ataques  ou  catástrofes,  somente  eram  abertas  após  a cessação do perigo, o envio de ajuda era muito escasso. 

